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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Momento de apoiar
Empresas e torcedores preci-

sam unir forças pelo Lajeadense. 

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Avante com as reformas
RS viveu momento histórico nesta 

semana para vencer a letargia.

Dados da Secretaria da Saúde de 
Lajeado revelam aumento no núme-

dos 31 anos. Avanços na medicina e 

maior protagonismo feminino na 
sociedade induzem à prorrogação 
do sonho de ser mãe. No caso de 
Lurdes Wikowscki (foto), 46, o 

-
liar a primogênita Paloma, depois  
de um acidente de trânsito que a 
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MATERNIDADE TARDIA?
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-
torno às atividades no Legisla-
tivo. A nove meses das eleições, 

-
gias para garantir um ano produ-

principais parlamentos do Vale 

Entre polêmicas e amenidades, planos 
diretores pautam debates em 2020

Desafios das 
câmaras no 

ano eleitoral

APÓS O RECESSO

FUTEBOL 

AMERICANO

Jogo mais popular dos EUA, 
o futebol americano cresce em 
popularidade nos últimos anos 
também no Brasil. Domingo é 
dia de Su-
perbowl.

ESPORTE 

GANHA 

ADEPTOS

FUTEBOL 

AMERICANO

GABRIEL SANTOS 

-
-
-

na estrutura da unidade em 
Lajeado -
gional de Saúde projeta mu-
dança para Estrela. Página 7

FARMÁCIA-ESCOLA

MP investiga 
a Farmácia 
do Estado
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Vamos, Alviazul!

O 
Lajeadense inicia a luta 
na Divisão de Acesso 
no dia 1º de março. A 
agremiação centená-

ria, única representante do Vale 
do Taquari, vai precisar de todo o 
nosso apoio para reconquistar seu 
lugar na elite do futebol gaúcho. 
Atletas, patrocinadores, diretoria, 
comissão técnica e todo o quadro 
de assessoria do clube represen-
tam milhares de torcedores. E 

-
sam se sentir representados.  

É preciso abraçar o nosso Al-
viazul. Como um velho amigo. 
Aquele amigo do Velho Florestal e 
que hoje vive no bairro Floresta. O 

-
des iniciam muito antes do ponta-

-

des, aliás, nunca cessam. Assim 
como a maioria dos clubes do in-
terior, o nosso querido Lajeadense 
luta para sobreviver. Dia após dia. 
Minuto a minuto.

Mesmo assim, faltou pouco para 
o tão sonhado regresso em 2019. A 
campanha da garotada do Alviazul, 
orientada pela experiência do la-
teral Bindé e do técnico Serginho 
Almeida, “bateu na trave”. O time 
caiu perante a melhor equipe da-
quela competição, o Esportivo de 
Bento Gonçalves, que hoje desfru-
ta os louros da primeira divisão do 

um detalhe, literalmente. 
Desta vez, não vai escapar. Desde 

já, é preciso apoio da torcida, seja 
divulgando as partidas, comprando 
ingressos ou, principalmente, asso-

ciando-se ao clube. É momento das 
grandes, médias e pequenas em-
presas apoiarem ainda mais o único 

-
tos elevarem suas marcas perante 
todo o Estado. É momento de cada 
jogador entender a grandeza do clu-

Alexandre Sebben, Serginho, 
Everton, Seu Erni Rohsig, Ney 
Fensteiseifer, Arthur Neves, Zé 
Gasparotto, Leandra e Tamir, 
Estevinho, Paulo Krummenauer, 
Thiago Mattos, Caco Marin e 
demais integrantes da comissão 
técnica, conselho, diretoria, pa-
trocinadores, apoiadores e volun-
tários, vocês defendem a história 
de um gigante do sul do Brasil. 
Vocês carregam o manto Alviazul. 
Boa sorte a todos!

PP, MDB e PL em Estrela... 

PP e PP em Teutônia

Modelos em Encantado

Prefeito absolvido No encontro realizado pelo MDB de Estrela no sítio do Secretário de Obras Cristiano Nogueira, nessa quinta-
feira, líderes partidários reforçaram apoio ao Comandante César como cabeça de chapa. E alguns “decidiram” 
os prováveis candidatos a vice-prefeito: o Secretário de Desenvolvimento Econômico, Paulo Fink, ou o vereador 
Márcio Mallmann, ambos do PP e com boas relações com o MDB. 

Entretanto, o diretório do PP votou e aprovou o nome de Paulo Finck para ser cabeça de chave em uma eventual 
dobradinha – o que não deve ocorrer. E caso os Progressistas não indiquem o nome a prefeito, uma ala mais jovem 
do partido já se posiciona contrária à possível coligação com o MDB, e indica uma parceria com o pré-candidato a 
prefeito pelo PL, Valmor Griebeler, com a indicação de Pedro Barth (PP) para concorrer ao cargo de vice.  

Em Teutônia, o PP precisa 
lavar toda a roupa suja antes 
de buscar coligações e definir 
eventuais apoios em 2020. A 
briga interna entre a presi-
dente municipal do partido, 
Mareli Vogel, e a vereado-
ra Aline Röhrig Kohl gera 

apreensão entre membros do 
partido e simpatizantes muni-
cipais, regionais e estaduais. 
Para muitos, o risco de perder 
nomes durante o ano eleitoral 
precisa ser amenizado. Para 
tal, encontros serão agenda-
dos nos próximos dias.

Uma nova ala começa a criar 
asas na principal cidade da região 
alta do Vale do Taquari. A ideia 
é criar uma opção paralela ao 
tradicional modelo que governa 
Encantado nas últimas décadas 
– Paulo Costi (PP)/Adroaldo 

Conzatti (PSDB). A possibilidade 
de coligação entre os demais par-
tidos, com o intuito de formalizar 
uma nova Oposição, ganha força 
nos bastidores. É incipiente, mas 
poderá ocorrer troca-troca entre 
agentes do PT e PDT. 

Em Bom Retiro do Sul, o 
ex-prefeito Celso Pazuch (PSB) 
foi absolvido por decisão da 
1ª Vara da Comarca de Es-
trela em Ação Penal que lhe 
imputava atos de improbidade 
administrativa. Ele também 
já foi absolvido no processo 
cível, em 2018. A denúncia foi 

apresentada pelo Ministério 
Público em 2014, após CPI na 
Câmara, e a alegação tinha por 
base  supostas irregularidades 
na compra de terreno de 12 
hectares, que hoje comporta 
empresas, e projetos de habita-
ção popular e escola municipal. 
Cabem recursos ao MP.

Leitor opina sobre um dos pontos preferidos 
entre os banhistas da região, a cascalheira dos 
rios Forqueta e Taquari, ao lado da Ponte de Fer-
ro, entre Lajeado e Arroio do Meio. “Falta edu-
cação. Deixam todo tipo de lixo, desde fraldas 
“sujas” a garrafas quebradas. Há duas lixeiras na 
saída, mas é difícil este pessoal carregar a sacoli-
nha de lixo até o ponto certo”. O ponto é um dos 
cartões-postais da cidade e recebe milhares de 
pessoas todos os anos. 

Nesta semana, o Executivo de Lajeado atendeu 
ao pedido de órgãos de segurança e instalou uma 

-
cessário demarcar os pontos perigosos e informar, com detalhes, os riscos daquele local. “Existe um canal profun-
do, com correnteza. Já vi um senhor se afogar, 10 minutos após eu falar para ele ter cuidado”, conclui o leitor.

Educação e lazer



Vereadores que haviam se 
licenciado para assumir cargos 
no governo devem retornam 
às câmaras até 4 de maio para 
poderem concorrer a reeleição.

Em Estrela, três vereadores 
assumiram secretarias e devem 
retornar ao Legislativo:

Marcelo Braun (PSDB), José Alves 
(PTB) e Cristiano Nogueira (MDB)

Em Lajeado, Lorival Silveira (PP) 
deixou a secretaria de Secretaria 
de Trabalho, Habitação e 
Assistência Social, voltou à 
câmara e assumiu a presidência 
da casa. O secretário de Obras, 
Fabiano Bergmann (PP), deve 
deixar o cargo em abril.

Em Arroio do Meio, 

Encantado e Teutônia não há 
vereadores licenciados atuando 
no Executivo.

QUEM VOLTA
PARA A CÂMARA
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MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

VALE DO TAQUARI

A 
partir desta segunda-
feira, as câmaras de ve-
readores dos maiores 
municípios do Vale do 

Taquari retomam as atividades 
após o recesso. Entre os assuntos 
que devem dominar os debates, 
está a revisão dos planos direto-
res, que estará em pauta em pelo 
menos três municípios: Arroio do 
Meio, Lajeado e Teutônia.

Em Lajeado, a discussão teve 
início em 2019. O governo encami-
nhou projeto em abril. “A aprovação 
da modernização do uso e ocupação 
do solo seria mais um passo impor-
tante. Foram tantas lideranças e téc-
nicos ouvidos, e encontros e debates 
ocorridos, que, se não for aprovado, 
decorrerá do viés político”, avalia o 
prefeito Marcelo Caumo.

Em Arroio do Meio, o prefeito 
Klaus Schnack pretende enviar à 
câmara alterações no plano, além 
de projetos de saneamento básico 
e mobilidade urbana. Foram reali-
zadas 14 audiências públicas para 
discutir os temas. Schnack acredi-
ta que a discussão está madura.

“Fizemos este debate junto à 
comunidade. As mudanças mais 
substanciais do Plano Diretor fo-
ram feitas 4 anos atrás. Processo 
deve correr de forma normal, mes-
mo em ano eleitoral”, projeta.

Pouca atividade no 
maior Legislativo

Na maior cidade do Vale também 
está a maior câmara. Lajeado tem 
15 vereadores. O Legislativo lajea-
dense está entre os de menor ativi-
dade durante janeiro. Não houve 
sessão extraordinária e foi apresen-
tado apenas um projeto, que já havia 
sido proposta duas vezes em 2019. 

Em Arroio do Meio, não houve 
convocação ou apresentação de 
projeto. O recesso iniciou em 16 
de janeiro vai até março.

Câmaras se dividem entre projetos 
polêmicos e calmaria no ano eleitoral
Período que antecede 

as eleições de outubro 

terá projetos polêmicos 

em pauta, municípios 

evitando desgaste e 

secretários voltado ao 

legislativo para concorrer

Convocações 
com dez projetos

A câmara de Encantado foi a que 
teve atividade mais intensa duran-

Principais câmaras de vereadores da região retomam atividades esta semana

te o período. Foram realizadas três 
sessões extraordinárias, além de 
um pedido do prefeito negado pelo 
presidente da casa.

Na pauta, estavam dez propos-

tas. Entre as principais decisões 
dos vereadores, está a derrubada 
de vetos do Executivo a 20 emen-
das de vereadores ao orçamento 
de 2020.

Emenda à

Em Estrela, se desenha o cenário 
mais quente da volta às atividades 
normais. O vereador Norberto Fell 
(Cidadania) pretende apresentar 

-
pa, aprovada em novembro.

O texto proíbe o governo de 
contratar como Cargo em Comis-

-
soas condenadas em uma série de 
crimes. A emenda deve incluir os 
agentes políticos à restrição.

Neste caso, o secretário de Meio 
Ambiente, Hilário Eidelwein, que 
tem condenação transitada em jul-
gado, teria de ser exonerado.

Estratégia para
evitar desgaste

Em Teutônia, o prefeito Jonathan 
Brönstrup vislumbra um ano tran-
quilo e sem polêmicas na câmara. Por 
estratégia, o governo não deixou pro-
jetos que possam gerar polêmica para 
o último ano, para evitar o impacto do 
desgaste político. A proposta que deve 
gerar mais debate é o Plano Diretor.

“Não devemos ter nada muito po-
lêmico. Por ser um ano eleitoral, tem 
que se ter este cuidado. O acirramen-
to da disputa política pode prejudicar 

ARQUIVO A HORA

LAJEADO
• Quando volta: Terça-feira, 4 de 
fevereiro, às 17h.
• Não houve convocação 
extraordinária.
• Principais debates para 2020: 
Plano Diretor, criação de setor de 
inteligência, incentivos a empresas.

ESTRELA
• Quando volta: segunda-feira, 3 
de fevereiro, às 18h30.
• Atividade durante o recesso: 
foi realizada uma sessão durante 
o recesso no dia 16 de janeiro. Na 
ocasião, os vereadores derrubaram o veto do prefeito Rafael 
Mallmann à emenda que alterava o calendário de pagamento 
do IPTU. Desta forma, o prazo para pagar com desconto foi 
estendido até o dia 31.
• Principais debates para 2020: lei da #cha limpa, Legislativo 
vai desenvolver ações de aproximação da comunidade

TEUTÔNIA
• Quando volta: 18 de fevereiro
• Atividade durante o recesso:  
foram realizadas duas sessões 
extraordinárias, nos dias 7 e 17 
de janeiro. Não houve custo extra 
para o município. Foi derrubado o 
veto do prefeito ao projeto da Liberdade Econômica e aprovadas 
contratações de professores e o reajuste de 3,5% de reajuste para 
os servidores.
• Principais debates para 2020: Plano Diretor, mobilidade 
urbana e sede própria do Legislativo (obras, que iniciaram em 
2010, foram retomadas em janeiro deste ano. Presidência do 
Legislativo projeta mudança para 2020.)

ARROIO
DO MEIO
• Quando volta: 4 de março
• Não houve convocação 
extraordinária durante o recesso. 
Só há custo extra quando há 
convocação feita pelo prefeito.
• Principais debates para 2020: Plano Diretor, saneamento 
básico e mobilidade urbana.

Lorival Silveira,
presidente da 
câmara

Diego Pretto,
presidente da 
câmara

ENCANTADO
• Quando volta: segunda-feira, 3 de 
fevereiro, às 18h.
• Atividade durante o recesso: foram 
realizadas três sessões extraordinárias 
durante o recesso: uma no dia 26 de 
dezembro e duas no dia 6 de janeiro. 
Das dez propostas, quatro foram 
adiadas e outras quatro aprovadas. 
Foram reprovados dois projetos, um que 
criava um sistema de meritocracia na 
Educação e outro que criava uma taxa 
de iluminação para terrenos baldios.
• Principais debates para 2020: 
reforma da Lei Orgânica e do 
regimento interno da câmara.
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Taxa de desemprego cai e fecha ano em 11,9%
IBGE divulgou a 
amostra ontem. O 
índice é inferior à 
registrada em 2018, 
de 12,3%

PAÍS

A taxa média de desemprego no 
país caiu para 11,9% em 2019. O ín-
dice é inferior à registrada em 2018, 
de 12,3%. Os dados são da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lios – Contínua (Pnad-C), divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro de 

No quarto trimestre do ano, a 

No terceiro trimestre do ano, o ín-

dice havia sido de 11,8%.
A média anual de desocupados 

completou 2019 com menos 215 
mil pessoas em relação ao ano an-

em 12,6 milhões. No último trimes-
tre de 2019, a queda na comparação 

em 7,1%, ou menos 883 mil pes-
soas. Com relação a igual período de 

2018, o recuo é de 4,3%, o que signi-

Ainda de acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios – Contínua (Pnad-C), a po-
pulação ocupada, na média anual, 
alcançou 93,4 milhões, sendo 2% 
acima da registrada em 2018. Na 
comparação do último trimestre 
de 2019, com o período anterior, 
a alta é de 0,8%, o que representa 

ao mesmo trimestre em 2018, a 

mais 1,8 milhão de pessoas.
Os trabalhadores por conta 

própria cresceram 4,1% na média 
de 2019, atingindo 24,2 milhões, 
comparados a 2018. No último 

relação ao período anterior e cres-
ceu 3,3%, mais 782 mil pessoas na 
comparação com os últimos três 

meses de 2018.
O número de empregados sem 

carteira assinada subiu 4% na mé-

mil pessoas em 2019 na compara-
ção com 2018. No último trimes-

mesmo período anterior e cresceu 
3,2%, se comparado aos três últi-
mos meses de 2018, representan-
do mais 367 mil pessoas.

Na categoria de empregados 
com carteira de trabalho assina-

anual, alcançando 33,2 milhões 
de trabalhadores, ou um cresci-
mento de 356 mil pessoas. Nos 
últimos três meses do ano, houve 
alta de 1,8% (mais 593 mil pes-
soas), em relação ao trimestre 
anterior e 2,2%,e de mais 726 mil 
pessoas, em relação ao mesmo 
trimestre de 2018.

Segundo IBGE, 2019 teve 215 mil desempregados a menos do que em 2018

ARQUIVO A HORA

MP apura indícios de desperdício 
de dinheiro na Farmácia-Escola
Investigação verifica suspeitas de improbidade 
administrativa na unidade de Lajeado. Condições 
da estrutura física são alvo de outro inquérito

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

LAJEADO

O 
Ministério Público 
investiga um caso de 

desperdício de recur-

inquéritos em andamento na pro-
-

vestigando a 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde.

Um dos inquéritos foi aberto 
pelo promotor Neidemar Fachinet-

O procedimento foi instaurado 
a partir de indícios de mau uso do 
dinheiro público, surgidos na outra 
investigação. Uma das informações 

pagando multa mensal em função do 
vencimento do contrato de aluguel 
do imóvel, que pertence ao INSS. 

-

-

causado de forma intencional”, 
explica Fachinetto

Situação está 

remediada
-

ponsabilidade do promotor Sérgio 

-
ca de dois anos a situação da estru-
tura física e de pessoal da unidade.

A pedido do MP, a Vigilância 

inspeção no local em maio.
Constatou inconformidades na 

-
mento e distribuição de medica-

nos corredores e em salas admi-
nistrativas e substâncias de uso 
controlado misturadas aos medi-
camentos comuns foram algumas 

Parte dos problemas foi sanado 
e a tendência é o arquivamento do 
inquérito. “Se a situação não tivesse 
sido remediado, poderíamos ter in-

-

Mudança de prédio
De acordo com o coordenador 

de instalação e, em seguida, de-
vem ser colocadas as divisórias. 

para a mudança encerra no fim 
de março.

saber o valor do aluguel pago no 

cobrada multa da coordenadoria.

1º inquérito:

Apura as condições físicas da farmácia e a situação de pessoal. Está em 
andamento faz cerca de dois anos.

Situação: parte das inadequações apontadas foi resolvida. Com a tendência de mudança de 
prédio, o inquérito deve ser arquivado.

2º inquérito:

Apura se há improbidade administrativa. Foi aberto em 20 de janeiro a partir da informação 
de que a CRS estaria pagando multa em função do vencimento do contrato de aluguel

Situação: está em fase inicial, foram solicitadas as primeiras diligências

O QUE VERIFICA CADA INVESTIGAÇÃO

Coordenador regional de Saúde projeta mudança do atual endereço, no Centro de Lajeado, para Estrela

GABRIEL SANTOS
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CEDO OU TARDE?

MUDANÇA NO PERFIL:
mães depois dos 30

LAJEADO

“Q
uando falei que seria mãe 
depois dos 40, minhas 
amigas disseram que eu 
estava louca e que não 

sobreviveria              ao parto”, conta Lur-
des de Fátima Wikowscki, 46. Escondida do 
marido Juliano Cornelius, 26, ela iniciou um 
tratamento para fortalecer o útero. Quando 
tomou o comprimido 28 de uma cartela com 
30, enjoos começaram.  

Os primeiros três meses foram os mais 
complicados, relembra Lurdes. Com dia-
betes gestacional e pressão alta, ficou 
semanas sem fazer esforço. Uma nutricio-
nista adequou a alimentação diária feita 
apenas com frutas e poucos talheres de 
comida. 

Em 18 de maio de 2018, Lurdes fez o úl-
timo exame pré-natal. Do Posto de Saúde 
do São Cristóvão, foi direto para o Hospi-
tal Bruno Born. “A bariga já estava torta 
e o bebê querendo sair”, destaca Lurdes, 
que foi dirigindo para a consulta. 

Saudável e pesando mais de três quilos, 
Kauã Júlio nasceu às 18h28min. A “tran-
quilidade e coragem” de Lurdes foram até 
elogiadas pelos médicos. 

-
-

em uma cadeira de rodas. “Virei mãe nova-
mente para ter alguém que cuidará da Palo-
ma quando não estiver mais aqui”, conclui. 

Mães cada vez mais tarde
Mulheres como Lurdes, que optam 

O número de partos

depois dos 31 anos 

ultrapassou a marca de 

40% dos nascimentos em 

Lajeado nos últimos dois 

anos. Fatores profissionais 

e evolução de métodos 

contraceptivos são 

apontados como causas 

para o adiamento da 

maternidade

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br

pela gravidez tardia, se tornam cada vez 
mais comuns em Lajeado. Indicadores 
de Saúde da Vigilância Epidemiológica 
apontam que o número de mulheres que 
dão a luz após os 31 anos já superou a 
marca dos 40% desde 2018. Neste perío-
do de dois anos, foram registrados 2.094 
nascimentos.    

A evolução dos métodos contracepti-
vos e entrada das mulheres no mercado 
de trabalho são apontados por especia-
listas para o adiamento da gravidez. Na 
década de 60, a faixa etária ideal para ter 
um filho era 18 a 25 anos. Atualmente, 
passou para até 30 anos. 

Entre os riscos da gravidez tardia, es-
pecialistas citam o aumento da infertili-
dade. Chega a 15% para mulheres com 
35 anos. No caso do público feminino, a 
taxa sobe para 32%. 

A HORA | Fim de semana, 29 e 30 de junho de 20196

A ecografia feita em 

abril apontava gêmeas. 

No dia da cesariana, 

surpresa. Eram três. 

Desde o nascimento, 

as meninas estão 

internadas na UTI do 

Hospital Bruno Born. 

Enquanto se fortalecem, 

pais e familiares buscam 

apoio popular para 

arrecadar roupas, 

fraldas, berço e comida. 

A história sensibilizou 

a sociedade, que 

iniciou pelo menos três 

campanhas distintas 

para ajudar o casal

Mãe de 14 
e pai de 18  
anos ganham

trigêmeas

LAJEADO 

A
rtur Lucildo Trindade tinha 17 
anos em dezembro e não imagina-

namorada, com 13 anos na época, 

depois da adolescente completar 14 anos, 
um exame de farmácia comprovou a gra-

desta vez no Posto de Saúde do bairro São 
Cristóvão, para comprovar que seriam pai e 

-

Após 30 semanas de gestação, o casal foi 
surpreendido com o rompimento repentino 

-

-

Prematuras de sete meses e com cerca de 

-
nutos depois da meia-noite de sexta-feira, 

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

quando vi os médicos tirarem elas da barri-
-

dos querem 

A terceira tomava antibiótico, mas apresentava 

Os jovens estavam namorando há cerca de 30 dias quando descobriram a gravidez precoce.                                      Pai

Avó paterna busca guarda da nora e abriga o jovem casal após o nascimento das trigêmeas

QUASE
CRIANÇAS

Gravidez precoce 
O percentual de nascimentos entre mães menores de idade 

chegou a 3,5% em 2019. Foram 37 casos de gravidez precoce 
registrados pela Vigilância Epidemiológica. Dentre eles, seis 
eram de adolescentes com 14 anos. 

Com sete casos, o Santo Antônio foi o bairro com maior nú-
mero de adolescentes dando à luz antes de completarem 18 
anos. A lista segue com os bairros Jardim do Cedro e Moinhos 
D’Água (4), Olarias e Centro (3). 

Preocupação da coordenadora da Vigilância Epidemiológi-
ca, Juliana Demarchi, é com a quantidade de casos na faixa 
etária entre 14 a 15 anos. Para ela, os dados sinalizam a im-
portância de novas ações de avaliação e educação de saúde.  

Divulgado pelo A Hora em junho de 2019, um dos casos de 
gravidez precoce mais emblemáticos foi de uma jovem de 14 
anos e um homem de 18 que ganharam trigêmeas. A situa-
ção sensibilizou a comunidade regional, que iniciou campa-
nhas para as recém-nascidas. Atualmente, a guarda das “três 

paterna. 
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PARTOS ACIMA 
DE 31 ANOS 
DESDE 2015

2015Ano 2016 2017 2018 2019

1021

400 363 391 449 431

957

1031
1064

1030

Total de 

nascimento

Partos 

acima de 

31 anos

CAMPEÕES EM NATALIDADE

Jardim do Cedro dispara 
como o bairro que 
mais registrou partos 
em 2019. Foram 113 
nascimentos. A lista 
segue com o Conventos 
(109), Centro (83), Santo 
Antônio (72) e Moinhos 
D'Água (68). Para 
Juliana, a concentração 
populacional e o aumento 
na demanda fazem com 
que esses bairros tenham 
os maiores índices de 
natalidade em Lajeado.

Professor da Univates e 
especialista em reprodu-
ção humana com atuação 
no Hospital Bruno Born, 
Paulo Peres Fagundes 
ressalta as mudanças 
culturais na maternidade 
e os riscos biológicos em 
uma gravidez tardia.   

Do ponto de vista 
funcional do aparelho 
reprodutivo femini-
no, existe uma faixa 
etária ideal para a 
gravidez?

Quanto mais cedo 
melhor, a partir do 
momento que a mulher 
está com desenvol-
vimento completo. 
Seria dos 18 aos 30.  
Isso biologicamente. 
Socialmente, a gravi-
dez cedo pode ser mais 
difícil.  Antigamente as 
nossas avós engravidavam cedo. Elas 
saiam de casa casadas para engra-
vidar. Inclusive a bem pouco tempo 
atrás a mulher com 30 anos que tinha 
o primeiro filho era considerada 
primigesta idosa. 

Por que a mulher diminui a  taxa 
de fertilidade com o passar da 
vida?

Pois a mulher vai diminuído a 
reserva de óvulos dela. Isso aumenta 
após os 35 anos. A mulher já nasce 
com os óvulos prontos e eles vão 
amadurecendo. O homem produz no-
vos espermatozoides a cada 75 dias. 
Por isso o homem não tem problema 
para conseguir procriar.  

Quais fatores estão por 
trás dessa porcentagem 

de partos mais tardios?
São fatores sociais. A 

liberdade que a pilula 
anticoncepcional trouxe 

para a mulher. As nossas 
avós não tinham esses 

métodos. Elas tinham que 
engravidar. A ida da 
mulher para o mercado 
de trabalho também faz 
com que elas adiem o 
projeto de gravidez. 

Quais os riscos ou 

após os 35 anos?
Os riscos são o 

aumento nos casos de 
prematuridade, dia-
betes na gravidez e de 
pré-eclâmpsia com a 
pressão arterial elevada. 
Também aumenta em 
18% a taxa do abordo. 

Na sua avaliação, existe benefícios 
dessa mudança cultural?

Biologicamente não teria vantagem 
mas existe o benefício no planeja-
mento da vida. Hoje a mulher vive 
essa dúvida entre a maternidade e a 

avós, pode se sentir inferior por não 
estar ganhando o próprio dinheiro. 
Por outro lado, as mulheres com 
trabalho e ativas podem ter problemas 

Acho que a solução é buscar o meio 
termo. Pesar risco e benefício e se 

dos 35 anos. 

ENTREVISTA

PAULO PERES FAGUNDES
• Professor da Univates e especialista em reprodução humana

“A mulher vive essa dúvida entre 
a maternidade e a carreira”

Com 44 anos, a moradora 
do bairro Moinhos D'Água, 
Lurdes deu à luz ao segundo 
*lho para que ele cuide da 
irmã cadeirante no futuro 
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-
querem ver fotos delas, mas ainda não 

A terceira tomava antibiótico, mas apresentava 

Os jovens estavam namorando há cerca de 30 dias quando descobriram a gravidez precoce.                                      Pai
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GRAVIDEZ 
PRECOCE

O nascimento das trigêmeas pegou 
desprevenidos os pais e familiares. Faltam 
roupas, berço, cobertas, fraldas e materiais 
de higiene às recém-nascidas. Entidades 
se mobilizam para ajudar. Existem, pelo 
menos, três campanhas de auxílio à nova 
família. Interessados também podem entrar 
em contato com a avó paterna, Zenaide, pelo 
telefone (51) 99545-4266.  

• CAMPANHA DAS 
GURIAS DO GRÊMIO

Mais de dez sacolas de roupas e 80 
pacotes de fraldas foram angariados pelas 
Gurias do Grêmio de Lajeado na primeira 
semana de campanha em prol das trigê-
meas. A ideia surgiu de Kátia Heisler, uma 

ajuda”, destaca. 
A arrecadação segue nos próximos dias. 

Doações podem ser feitas com integrantes do 
grupo. “Os pais são menores e estão desem-
pregados. Se já é difícil manter uma criança, 
imagina três”, comenta  uma das coordena-
doras do movimento, Zully Abella. 

Mais informações podem ser repassadas 

pelo telefone 99192-7319 com Kátia ou 
98578-7397 com Zully.

• AÇÃO ESCOLAR 
A direção da Otília Corrêa de Lima iniciou 

uma campanha voltada para a comunida-
de escolar. Objetivo é arrecadar fraldas, 
materiais de higiene e leite em pó para os 
bebês. As doações podem ser levadas até a 
instituição de ensino. Mais informações pelo 
telefone 3714-2100.

• DESAFIO DAS MARIAS
Outra campanha é organizada pela 

empresária Antonella Dias. Trata-se do 

fraldas e materiais higiênicos. O vencedor 
ganha dia de princesa no Salão Attualitá e 

de R$ 1,5 mil por mês”, relata Antonella ao 
-

ções podem ser feitas nos dois estabelecimen-
tos. Mais informações podem ser repassadas 
pelo telefone (51) 99777-2626. 

Uma nova mãe
para a mãe 

O jovem casal mostra-se empolgado e fe-
liz com a futura vida em família. Mas como 
irão garantir o sustento das trigêmeas ain-
da é uma incógnita. Artur saiu do emprego 
em uma fábrica de calçados para auxiliar na 
gestação e está desempregado. 

A mãe de 14 anos ainda não concluiu o en-
sino fundamental. Registrada no nome da 
avó, com pais separados e ausentes, foi aco-
lhida pela família de Artur. Desde o início do 
namoro, em novembro, morava na casa do 
sogro, Darlan Trindade. 

Com o nascimento das três meninas, mu-
dou-se para a casa da sogra Zenaide Wendt, 
no Centro de Lajeado. Lá o casal escolheu 
para ser o primeiro lar das recém-nascidas. 
Para Zenaide, as três Marias são “presentes 
de Deus” e preenchem um desejo antigo. 
“Sempre quis uma menina. Mas tive três 

eu ajude a cuidar”, acredita. 
A avó paterna foi a primeira familiar a 

ver as três Marias depois dos pais. O senti-
mento permanece guardado na memória. 
“Me deu uma sensação estranha. Senti 
que precisava agir. Precisava ajudar a 
amparar elas. Se não fizer isso, para onde 
elas irão?”, comenta. 

Nesta semana, Zenaide iniciou a busca pela 
guarda da nora no Conselho Tutelar. O proces-
so segue ao Juizado da Infância e Juventude. 

“O estatuto tem como princípio o melhor 
interesse da criança. Nesse caso, temos uma 
adolescente e três crianças. Então temos que 
compatibilizar o melhor para esses quatro se-
res em desenvolvimento”, explica o promotor 
da Infância de Lajeado, Sérgio Diefenbach.

De acordo com ele, a capacidade de aco-
lhimento dos adultos em volta das crianças 

menores de idade.

Impacto na escola 
Surpresa. Foi esse o sentimento na Es-

cola Estadual Otília Correa de Lima após a 

trigêmeas. A direção escolar soube do nasci-

mento das três meninas após postagens de 
campanhas nas redes sociais. 

pelos professores, a jovem mãe deixou os 
estudos temporariamente após a gravidez. 
Ela já ganhava atenção especial e conselhos 
em função de faltas frequentes e da situação 
familiar complicada. “Temos esse cuidado 
de olhar com atenção os alunos e orientar 

Rosângela Kniphoff da Cruz.   
O escola já trabalha temas relacionados à 

sexualidade nas aulas de ciências e realiza 

de saúde. A gravidez dos trigêmeos reforça 
a necessidade desse trabalho, acredita a su-
pervisora Maristela Juchum. “O fato pode 

alunos”, percebe.   

Índice preocupante
A incidência de gravidez na adolescência 

em Lajeado é considerado alto. “Além dos 

questão psicológica. O casal que engravida 

ser pai e mãe”, resume a coordenadora do 
Centro de Referência da Assistência Social 
(Cras) do Centro, Fátima Luciane Leal.   

Campanhas de conscientização quanto 
à sexualidade e aos métodos contracepti-
vos são realizadas pela Assistência Social. 
Porém, Fátima destaca que nem sempre as 
famílias acessam os aconselhamentos por 
não estarem cadastradas no serviço ou 
por desinteresse.    

Duas ações são citadas pelo promotor Die-
fenbach para reduzir casos de gravidez na 
adolescência: o combate à evasão escolar e o 
aumento dos debates sobre educação sexual 
na sala de aula. “Em todas as pesquisas feitas 
no mundo, o grande fator de redução da gra-
videz precoce é a educação da mãe. Quanto 
mais as meninas permanecem na escola, me-
nor é o índice de gravidez”, argumenta.

O promotor frisa ainda que a incidência 
da gravidez precoce está ligada à estrutura 
familiar. Segundo ele, é difícil interromper a 
repetição de ciclos negativos registrados de 

em um ambiente familiar conturbado ten-
dem a gerar novas famílias desestruturadas.   

COMO AJUDAR?

Os jovens, ambos menores de idade 
na época, iniciaram o namoro em 
novembro após se conhecerem em uma 
festa organizada por Artur. A gravidez 
foi percebida após enjoos e atraso na 
menstruação da jovem de 14 anos e 

cinco meses de gestação, a adoles-
-

tatou a existência de dois fetos. O 
casal teria gêmeos. Todo o pré-natal 
da jovem ocorreu no Posto de Saúde 
do Bairro São Cristóvão.

Christi, 20, a jovem foi levada ao 
Hospital Bruno Born de Lajeado. 
A bolsa havia rompido após sete 
meses de gestação. Em uma eco-
grafia antes do parto, os médicos 

feito no útero da mãe.

As trigêmeas nasceram na madru-
gada de sexta-feira, 21, com cerca 
de 900 gramas cada. O parto durou 
40 minutos. As meninas, conheci-
das como as três Marias, seguem 
internadas na UTI hospitalar até 

FOTOS FÁBIO KUHN

Os jovens estavam namorando há cerca de 30 dias quando descobriram a gravidez precoce.                                      Pai deixou trabalho para auxiliar na gestação. Mãe ainda não concluiu o ensino fundamental

Temos que 
compatibilizar o 
melhor para esses 
quatro seres em 
desenvolvimento”




